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Sinergias, benefícios e oportunidades de 
negócios 

 
Contexto Comercial 
 
O Panamá experimentou um crescimento sustentado em seu Produto Interno 
Bruto (PIB), ultrapassando 6% ao ano nos últimos anos, tornando-se uma das 
economias mais dinâmicas da região. O país se beneficia de sua localização 
geográfica estratégica, o que lhe permite funcionar como um hub logístico, 
facilitando o comércio entre os continentes. 
 
O Brasil, como a maior economia da América do Sul, apresenta um potencial 
significativo para aumentar seu investimento e comércio no Panamá, 
especialmente nos setores de manufatura e logística. 
 
Vantagens do Panamá como jurisdição 
 

1. Sistema jurídico e tributário atraente 
 
O Panamá possui um marco legal estável e eficiente para o investimento 
estrangeiro, baseado no direito civil.  A lei das sociedades anônimas permite a 
formação de empresas de forma rápida e com baixo custo, oferecendo anonimato 
aos acionistas. O país oferece um regime de territorialidade fiscal; Ou seja, apenas 
os rendimentos gerados dentro de seu território são tributados, o que atrai muitas 
empresas estrangeiras. 
 

2. Oferta Logística Panamá 
 
Localização estratégica 
 
O Panamá se conecta a mais de 144 rotas marítimas e 1.700 portos no mundo, 
representando uma rota fundamental para o comércio global. O Canal do 
Panamá, sendo um dos canais mais movimentados do mundo, permite uma 
economia considerável de tempo e custos de transporte. 
 
Infraestrutura de Transporte 
 
A região possui mais de 300 km de rodovias e um moderno sistema ferroviário 
que liga os oceanos Atlântico e Pacífico. Além disso, o Aeroporto Internacional de 
Tocumen foi classificado como um dos mais importantes da América Latina, 
operando como um hub para voos para a América do Sul e do Norte. 
 
Serviços logísticos especializados 
 
Empresas locais e multinacionais fornecem serviços logísticos abrangentes, 
incluindo alfândega, armazenamento e transporte multimodal. 



	

 
3. Zonas Francas e Regimes Especiais 

 
Zonas Francas 
 
Existem várias zonas francas, como a Zona Franca de Colón, a maior do hemisfério 
e um centro de distribuição regional. As empresas que operam lá podem importar 
e exportar sem tarifas. 
 

Área Panamá Pacífico 
 
Atividades permitidas: 

• Fabricação e montagem. 
• Armazenagem e distribuição de mercadorias. 
• Serviços de logística. 
• Serviços de tecnologia da informação. 
• Centros de alojamento e entretenimento. 

 
Regime e Zona: 

• Criada em 2009, esta zona franca está localizada na antiga base 
militar de Howard, na área do Canal do Panamá. 

• É um regime especial que permite operações isentas de imposto de 
renda e tarifas para importações de materiais para fabricação e 
outros processos. 

• Oferece uma infraestrutura moderna e serviços abrangentes que 
visam facilitar a operação de empresas de diversos setores. 

 
Incentivos fiscais e de imigração: 

• Isenção de imposto de renda, tarifas e outros impostos sobre 
importação e exportação. 

• 100% de isenção de impostos por 15 anos, renovável. 
• Autorizações especiais de trabalho para funcionários estrangeiros e 

suas famílias, facilitando a migração e realocação de pessoal 
qualificado. 

 
Cidade do Conhecimento 
 
Atividades permitidas: 

• Educação e formação profissional. 
• Inovação e desenvolvimento tecnológico. 
• Serviços de consultoria e pesquisa. 
• Atividades culturais e criativas. 
• Escritórios corporativos e centros de negócios. 

 
Regime e Zona: 

• Fundada em 1999, a Cidade do Conhecimento é uma zona franca 
voltada para o desenvolvimento do conhecimento, da pesquisa, da 
inovação e da cultura. 



	

• É promovido como um ecossistema que conecta empresas, 
instituições acadêmicas, ONGs e organizações internacionais, 
enfatizando a sustentabilidade e a responsabilidade social. 

 
Incentivos fiscais e de imigração: 

• Isenções fiscais nas atividades comerciais e sobre o rendimento. 
• Isenção de impostos sobre a importação de bens necessários à 

operação. 
• Autorizações de trabalho para estrangeiros e suas famílias, 

garantindo acesso rápido e fácil à residência para pessoal qualificado 
que se instala na área. 

 
Zona Franca de Colón 
 
Atividades permitidas: 

• Armazenagem e distribuição de bens de consumo. 
• Importação e reexportação de mercadorias. 
• Fabricação leve e processamento de produtos. 
• Comércio por grosso e a retalho através da venda de produtos para 

países terceiros. 
 
Regime e Zona: 

• Fundada em 1948, é a maior e mais antiga zona franca da América 
Latina, localizada na entrada do Canal do Panamá. 

• Permite operações sem taxas tarifárias para a importação de 
mercadorias, facilitando o comércio internacional. 

• O mercado é baseado na movimentação de mercadorias de e para 
várias partes do mundo, com uma infraestrutura robusta que 
suporta operações logísticas eficazes. 

 
Incentivos fiscais e de imigração: 

• Isenção total do imposto de renda para empresas que operam 
dentro da zona. 

• Isenção de tarifas durante todo o processo de importação e 
exportação. 

• Possibilidade de obtenção de licenças especiais para operar, além de 
um regime especial de imigração que facilita a obtenção de 
autorizações de trabalho para estrangeiros. 

 
Regimes Especiais 
 
Zonas Francas 
 
O regime da Lei 32 de 2011 prevê incentivos fiscais significativos para as empresas 
que se estabelecem nessas zonas, elimina tarifas e IVA na importação de 
matérias-primas que serão posteriormente exportadas. 
 
Regime de EMMA e MEV 
 



	

Os regimes EMMA e SEM no Panamá são projetados para atrair e facilitar a 
operação de empresas multinacionais, oferecendo padrões fiscais e legais que 
promovam o desenvolvimento econômico local. Ambos os regimes 
proporcionam benefícios significativos em termos fiscais e de imigração, o que, 
por sua vez, permite que as empresas desenvolvam suas operações com foco em 
manufatura, logística e serviços. Ao promover um ambiente favorável, o Panamá 
se posiciona como um centro atraente para investimentos internacionais e 
expansão de negócios. 
 

Regime EMMA (Lei 159 de 31 de agosto de 2020), 
 
Tipos de modalidade no regime EMMA: 

• Este regime centra-se nas empresas multinacionais que prestam 
serviços relacionados com a indústria transformadora, e permite: 

• Serviços de produção: incluindo a montagem e fabricação de 
produtos. 

• Atividades de suporte técnico: assistência e suporte aos processos 
produtivos. 

• Serviços logísticos: gestão de importação, exportação e distribuição. 
 
Requisitos de elegibilidade: 

• Empresas consideradas multinacionais, com operações e presença 
em pelo menos um país adicional. 

• Eles devem demonstrar que suas operações contribuem para o 
desenvolvimento do país, com foco no valor agregado nos processos 
de fabricação. 

• As empresas não devem ser consideradas devedoras de impostos ou 
não cumpriram os regulamentos fiscais atuais. 

 
Benefícios fiscais: 

• Isenção de imposto de renda durante os primeiros 10 anos de 
operação. 

• Redução da alíquota do imposto de renda para 5% para a renda 
gerada no Panamá. 

• Isenção de direitos aduaneiros sobre a importação de máquinas, 
equipamentos e materiais necessários à atividade. 

 
Benefícios de imigração e emprego: 

• Processos simplificados para obtenção de vistos e autorizações de 
trabalho para estrangeiros que vão trabalhar na empresa. 

• Permite a realocação de funcionários internacionais, facilitando a 
atração de talentos especializados. 

 
Atividades permitidas: 

• Prestação de serviços de fabricação. 
• Prestação de serviços de suporte técnico e comercial para 

fabricação. 
• Pesquisa e desenvolvimento relacionados aos processos produtivos. 



	

 
Regime SEM (Lei 41 de 24 de agosto de 2007) 
 
Tipos de modalidade sob o regime SEM: 
 
Este regime destina-se às sedes de empresas multinacionais que operam 
no Panamá, incluindo: 

• Sede: empresas que atuam como nó de administração regional. 
• Suporte técnico: serviços tecnológicos e administrativos para 

operações internacionais. 
 
Requisitos de elegibilidade: 

• Empresas multinacionais com operações em pelo menos um país 
fora do Panamá. 

• Eles devem realizar atividades de administração, coordenação e 
gerenciamento para operações globais. 

• Eles não devem ter dívidas fiscais pendentes ou ter incorrido em 
inadimplência fiscal. 

 
Benefícios fiscais: 

• Isenção de imposto de renda de até 10% sobre a renda gerada no 
país, dependendo da atividade. 

• Benefício para ser isento de certos impostos locais, como imposto 
predial. 

• Isenções na importação de equipamentos, insumos e bens 
necessários ao funcionamento da sede. 

 
Benefícios de imigração e emprego: 

• Obtenção rápida de autorizações de trabalho para funcionários 
estrangeiros, facilitando a contratação de talentos internacionais. 

• Possibilidade de obtenção de vistos para familiares de funcionários 
expatriados. 

 
Atividades permitidas: 

• Atividades administrativas e de controle para empresas do grupo na 
região. 

• Prestação de serviços logísticos e de apoio às operações comerciais. 
• Pesquisa e desenvolvimento de produtos e serviços para o mercado 

regional. 
 

4. Acordos de Livre Comércio 
 
Análise do Tratado 
 
O Panamá tem acordos de livre comércio (TLCs) com mais de 14 países, incluindo 
EUA, México e vários países da América Central. Esses tratados facilitam a entrada 
de produtos brasileiros em mercados onde o Panamá tem acesso preferencial. 
 
Facilitação do comércio 



	

 
Por exemplo, o TLC Panamá-EUA permite a redução de tarifas e o fortalecimento 
do comércio bilateral, o que pode ser um grande benefício para os produtos 
fabricados no Brasil. 
 

5. Benefícios do Sistema Financeiro Panamenho 
 
Investimento e Banca 
 
O sistema bancário panamenho é conhecido por sua estabilidade e por oferecer 
uma ampla gama de serviços, incluindo contas em diferentes moedas e produtos 
de investimento. 
 
Proteção de ativos 
 
Panamá oferece mecanismos legais de proteção ao investimento que permitem 
 

6. Panamá e sua entrada no Mercosul 
 
Implicações econômicas 
 
O Panamá tem procurado formalizar sua relação com o Mercosul, bloco que inclui 
Brasil, Argentina, Paraguai e Uruguai. A integração no Mercosul facilitará o acesso 
ao mercado para 250 milhões de consumidores, bem como várias cadeias de 
suprimentos na América do Sul. 
 
Uma vez que o Panamá se torne membro pleno do Mercosul, ele se beneficiará 
de reduções tarifárias e acesso preferencial aos mercados dos países membros. 
Além disso, o Mercosul poderá servir de ponte para o Panamá implementar 
acordos com outros blocos econômicos. 
 

7. Sinergias com o Brasil 
 
A entrada do Panamá no Mercosul pode incentivar um maior fluxo de 
investimentos brasileiros para o Panamá, aproveitando seu status de hub 
logístico. Isso facilitará o acesso das empresas brasileiras ao Panamá não apenas 
aos mercados panamenhos, mas também a outros países da região sem 
restrições tarifárias. 
 
A cooperação em áreas como infraestrutura, tecnologia e energia renovável 
também pode ser fortalecida à medida que o Panamá se alinha mais com a 
dinâmica do Mercosul, criando oportunidades para parcerias estratégicas entre 
empresas de ambos os países. 
 

8. Oportunidades de Negócio 
 
Operações de valor agregado: 

• Definição: As operações de valor agregado envolvem a transformação ou 
melhoria de um produto existente para aumentar seu valor de mercado. 



	

Isso pode incluir atividades como montagem, embalagem, rotulagem, 
personalização, teste e reparos. 

• Como eles funcionam: 
o Um exportador envia produtos semiacabados ou componentes para 

um país com custos trabalhistas ou incentivos fiscais mais baixos. 
o Nesse país, são realizadas operações de valor acrescentado para 

completar ou melhorar o produto. 
o O produto final é reexportado para os mercados-alvo. 

• Economia Tarifária e Operacional: 
o Tarifas: Ao exportar componentes em vez de produtos acabados, as 

tarifas podem ser reduzidas no país de destino final. 
o Custos de mão de obra: A realização de operações de mão de obra 

intensiva em países com custos de mão de obra mais baixos reduz 
os custos de produção. 

o Incentivos fiscais: Alguns países oferecem incentivos fiscais para 
empresas que realizam operações de valor agregado em seu 
território. 

o Custos de transporte: Em alguns casos, pode ser mais econômico 
transportar componentes do que produtos acabados. 

 
Nearshoring: 

• Definição: Nearshoring envolve a mudança de operações comerciais ou de 
produção para um país próximo ao mercado principal, geralmente dentro 
da mesma região geográfica. 

• Como funciona: 
o Uma empresa transfere parte de suas operações (manufatura, 

serviços, etc.) para um país vizinho com custos mais baixos ou 
vantagens estratégicas. 

o A proximidade geográfica facilita a comunicação, a coordenação e o 
monitoramento das operações. 

• Economia Tarifária e Operacional: 
o Tarifas: Aproveite os acordos comerciais entre o país de origem e o 

país nearshoring para reduzir ou eliminar tarifas. 
o Custos de transporte: Reduza os custos de transporte e os prazos 

de entrega em comparação com o offshoring para países distantes. 
o Custos de mão de obra: Acesso a custos de mão de obra mais baixos 

no país de nearshoring. 
o Comunicação e Coordenação: Facilitar a comunicação e 

coordenação devido à proximidade geográfica e cultural. 
o Propriedade Intelectual: Reduzir os riscos de perda de propriedade 

intelectual em comparação com o offshoring para países com 
estruturas legais menos robustas. 

 
Fabricação em estágio final: 

• Definição: A fabricação do estágio final refere-se aos estágios finais da 
produção, que incluem montagem, teste, embalagem e rotulagem. 

• Como funciona: 
o Uma empresa envia componentes ou produtos semiacabados para 

um país com custos ou incentivos fiscais mais baixos. 



	

o Nesse país, são realizadas as etapas finais de produção para 
completar o produto. 

o O produto final é reexportado para os mercados-alvo. 
• Economia Tarifária e Operacional: 

o Tarifas: Ao realizar as etapas finais da produção em um país com 
acordos comerciais favoráveis, as tarifas podem ser reduzidas ou 
eliminadas no país de destino final. 

o Custos de mão de obra: Reduza os custos de mão de obra 
realizando as etapas finais de produção em países com custos mais 
baixos. 

o Incentivos fiscais: Aproveite os incentivos fiscais oferecidos por 
alguns países para atrair operações de fabricação. 

o Flexibilidade: Aumente a flexibilidade na produção e a capacidade 
de resposta à demanda do mercado. 

o Exemplos de Poupanças Tarifárias e Operacionais: 
§ Têxteis: Uma empresa brasileira envia tecidos para o Panamá, 

onde são feitas as roupas. As roupas são então exportadas 
para os Estados Unidos sob o TPC Panamá-EUA, evitando 
tarifas. 

§ Eletrônicos: Uma empresa brasileira envia componentes 
eletrônicos para a Costa Rica, onde os produtos eletrônicos 
são montados. Os produtos são então exportados para o 
Canadá sob o TLC Canadá-Costa Rica, reduzindo as tarifas. 

§ Automotivo: Uma empresa brasileira envia autopeças para o 
México, onde os veículos são montados. Os veículos são então 
exportados para os Estados Unidos sob o USMCA, 
aproveitando as regras de origem do tratado. 

Oportunidades logísticas: 
 

1. Desconsolidação: 
o Processo: 

§ Um contêiner consolidado, vindo do Brasil, chega a um porto 
do Panamá (Balboa ou Colón). Este contêiner contém 
mercadorias de diferentes fornecedores ou para diferentes 
destinos. 

§ O operador logístico na Zona Franca de Colón (CFZ) ou em 
outra zona franca recebe o contêiner e o transfere para seu 
armazém. 

§ O contêiner é aberto e a mercadoria é separada de acordo 
com seu destino final. 

§ Os documentos de cada remessa individual (faturas, listas de 
embalagem, etc.) são verificados para garantir a correta 
identificação e classificação das mercadorias. 

o Benefício para empresas brasileiras: 
§ Ele permite que as empresas brasileiras enviem grandes 

volumes de mercadorias para um único destino (Panamá) e 
depois as distribuam para diferentes compradores ou 
mercados, reduzindo custos de transporte e simplificando a 
logística. 



	

2. Reconsolidação: 
o Processo: 

§ Mercadorias de diferentes origens (incluindo o Brasil) são 
recebidas em um armazém na ZFC ou em outra zona franca. 

§ Essas mercadorias são combinadas em novos contêineres, 
otimizando o espaço e reduzindo os custos de transporte. 

§ Os documentos de exportação são preparados para a nova 
remessa consolidada, indicando o destino final e os detalhes 
das mercadorias. 

o Benefício para empresas brasileiras: 
§ Ele permite que as empresas brasileiras combinem seus 

produtos com os de outros fornecedores para criar remessas 
maiores e mais atraentes para os compradores. 

§ Otimize os custos de transporte enchendo contêineres 
cheios e aproveitando as economias de escala. 

3. Armazenamento: 
o Processo: 

§ As mercadorias são armazenadas em armazéns seguros e 
controlados na CFZ ou em outras zonas francas. 

§ O armazenamento pode ser de curto ou longo prazo, 
dependendo das necessidades do cliente. 

§ O inventário e o rastreamento das mercadorias são 
realizados para garantir sua disponibilidade e controle. 

o Benefício para empresas brasileiras: 
§ Ele permite que as empresas brasileiras mantenham 

estoques estratégicos próximos aos seus mercados-alvo, 
reduzindo os prazos de entrega e melhorando a capacidade 
de resposta à demanda. 

4. Redistribuição: 
o Processo: 

§ As mercadorias armazenadas na ZFC ou em outras zonas 
francas são enviadas para seus destinos finais na América 
Latina, Caribe, Estados Unidos, Ásia ou outros mercados. 

§ Os documentos de exportação são preparados e os 
embarques são coordenados com as companhias de 
navegação e companhias aéreas. 

o Benefício para empresas brasileiras: 
§ Ele permite que as empresas brasileiras acessem mercados 

que, de outra forma, seriam difíceis de alcançar diretamente. 
§ Aproveite os acordos comerciais do Panamá com outros 

países para reduzir tarifas e facilitar o comércio. 
 

Benefício para as empresas exportadoras brasileiras: 
• Redução de custos: 

o Ao consolidar os embarques, as empresas brasileiras podem 
reduzir os custos de transporte e manuseio. 

o A isenção de impostos em zonas francas reduz os custos 
operacionais e melhora a lucratividade. 

• Acesso ao mercado: 



	

o O Panamá facilita o acesso aos mercados da América Latina, 
Caribe, Estados Unidos e Ásia, que de outra forma seriam difíceis 
de alcançar diretamente do Brasil. 

o A ZFC e outras zonas francas permitem que as empresas 
brasileiras testem novos mercados sem incorrer em altos custos 
iniciais. 

• Flexibilidade e agilidade: 
o As empresas brasileiras podem responder rapidamente às 

mudanças na demanda do mercado tendo estoque estratégico 
próximo aos seus clientes. 

o A desconsolidação e a reconsolidação permitem que os 
embarques sejam adaptados às necessidades específicas de 
cada cliente. 

• Vantagens competitivas: 
o Ao reduzir custos e melhorar a eficiência logística, as empresas 

brasileiras podem oferecer preços mais competitivos e melhorar 
sua posição no mercado global. 

o A infraestrutura logística do Panamá permite que as empresas 
brasileiras ofereçam prazos de entrega mais rápidos e 
confiáveis. 

 
Exemplo prático: 
 
Uma empresa brasileira exportadora de têxteis envia contêineres de 
roupas para a ZFC no Panamá. Na ZFC, as roupas são desconsolidadas, 
rotuladas com os idiomas e especificações de diferentes países, 
reconsolidadas em novas remessas e redistribuídas para mercados no 
Caribe, América Central e América do Sul. Isso permite que a empresa 
brasileira acesse uma ampla gama de mercados com uma única 
operação de exportação e com custos logísticos otimizados. 

 
Comércio Internacional através do Panamá 
 

O estabelecimento de uma operação comercial no Panamá oferece às 
empresas brasileiras uma plataforma estratégica para expandir seu 
alcance global, otimizar custos e mitigar riscos associados ao comércio 
internacional. 
 
Benefícios específicos para empresas brasileiras: 

• Otimização Tributária: 
o Isenção de impostos: As empresas que operam na ZFC estão 

isentas de Imposto de Renda (ISR) sobre os lucros obtidos 
com operações de comércio exterior. Sob o regime EMMA, 
uma isenção de ISR pode ser acessada nos primeiros 5 anos e 
uma taxa reduzida de 5% após esse período. 

o Isenção de ITBMS: As operações de compra e venda de bens 
na CFZ estão isentas do Imposto sobre a Transmissão de Bens 
Móveis Corpóreos e a Prestação de Serviços (ITBMS). 



	

o Sem impostos de importação/exportação: As mercadorias 
que entram e saem da CFZ estão isentas de impostos de 
importação e exportação. 

• Mitigação de riscos cambiais: 
o Dolarização: A economia panamenha é dolarizada, o que 

elimina o risco de flutuações cambiais entre o dólar e o real 
brasileiro. 

o Contratos em dólar: As operações de negociação podem ser 
realizadas em dólar, protegendo a empresa brasileira da 
volatilidade do real. 

• Eficiência logística: 
o Localização estratégica: O Panamá facilita o acesso aos 

mercados da América, Ásia e Europa. 
o Infraestrutura: O Canal do Panamá, os portos de águas 

profundas e o aeroporto internacional oferecem 
infraestrutura logística de alto nível. 

• Acesso ao financiamento: 
o O Panamá é um centro financeiro internacional com uma 

ampla gama de bancos e prestadores de serviços financeiros. 
o As empresas brasileiras podem acessar financiamento para 

suas operações comerciais por meio de bancos panamenhos. 
• Proteção de ativos e passivos: 

o Responsabilidade limitada: O estabelecimento de uma 
subsidiária no Panamá permite limitar a responsabilidade da 
matriz brasileira. 

o Planejamento tributário: O planejamento tributário 
adequado pode ajudar a minimizar as obrigações fiscais e 
proteger os ativos da empresa. 

 
Setores com maior potencial: 

• Commodities: Soja , café, açúcar, minério de ferro, petróleo. 
• Produtos Industriais: Máquinas, equipamentos, autopeças, 

produtos químicos. 
• Bens de consumo: Alimentos processados, têxteis, calçados, 

eletrônicos. 
 


